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Eu atendi ao telefone. Era um 
estrangeiro a hlar porrnguês. 
Pergun:ava se um grup<> de britâ­
nicos poderil vir aqui. naquele dia 
e àquela hora. no ln ~ui ~o de estu­
dar a nossa Obra. Que sim, d tsse; 
e à 1ora, col!o boas ingleses, 
esta Ta ::a. 

Foi uma Yisita de po:ih à pon­
ta. Não ficou canco nem quelho. 
As perguntas sucediam se. A 
curiosidade era sofreguidão. Tra 
tava se de oficiais do mesmo ofí­
cfo,neate caso, excepcionalmente, 
amigos. Sinceramente me decla­
raram, ao p ropor a contra-risila, 
que não fosse eu a tido a ver uma 
disposição de ed fícios as lim1 en· 
quanto estendiam a -vista pelo 
semi-cfrculo de catorze dele>. Nós 
estamos meto século atrasados 
neste ponto; ainda somos do casa­
YtJ#, di s&eram. 

CAMPANHA DE 
ASSINATURAS 

••• ae aoredita. 
Prente. Eatá tudo dito. 
O 11u• vale •• Avelino 
é • 11allre Ed9ar, que 
vai 11•1• escritério de 
vez em 11uand• e bota­
• lhe a mão. O Porto é 
lne•w•t•vel. A maioria 
daa liata•, re11letas no 
reste e verae, são no­
mes li• Porto! Eu cui• 
dawa 11ue nãe haveria 
já tripeiro 11ue nãe assi­
nasse; assim como 
ta 1111DéM tripeiro que 
nãe nes tiweuse já visi­
ta de, mas não. Agora 
vejo que o Porto é 
grande e tem muita 
.gente! Aonde muitos 
visitantes, mais visi­
tantes. Tanto faz ve­
rão como inverno. 
Eles •' estão às chus­
mas-Nós somos do Porto. 
Aonde muitas asainan• 
tes, maia aaoinantes. 

Em muitos casos o 
llinheirinh• vem com 
es nomes, a que se 
chama pagamento 
alliantado e é muito 
llem e faz muito jeito. 
Mas 11uem o não faz 
agera, vem mais tarde 
e é sem 11re em boa ma­
ré! Per ora, eetamos 
ecupallaiu.1 com lietas do 
Continente. Virá o 
tempo em que as do 
Ultramar começam a 
chegar. Vai ser ª' um 
mundo. Até na Arábia 
Saud;ta. Até ali, digo, 
temos assinantes! 

A Obra social de que um dos 
presentes é o director, chama se 
C1uzada de salvação pira crianças 
dos dois sexos. É uma obra de 
assistência particular, substdia ia 
p elo governo, desde que em 1945, 
passou no Parlamento Iog ês o 
Acto da Criança. Esta, que já 
antes era, tornou se, por força 
da;iuele docume 1to, a menina dos 
olho.i das autoridaies. Ségundo 
me disse o cht fe dos visitantes, 
não se pede contas ·das im )Ortân· 
cias atnb Jfdas; mas exigem-nas. 
r gorosos da maneira como a criao­
ç1 é tratada. Desta sorte e com 
frequência, aparecem funcionários 
nos vários estabelecimento ;, a to­
mar conhecimento. Sobretudo no 
caso da alimentação. O departa­
men ~o responsável, tem de ser 
avisado diàriamente e com verda· 
de, quais as dietas. É uma T'gi• 
lânda de a cção, que reverte 
imediatamente em proveito dos 
inocentes. Ora nós estamos aber· 
tos e muitas vezes temos solicita­
do esta sorte de fiscalização às 
nossas casas É um presse 1timen­
to do que se faz em países aonde 
a Criança é um caso muito sério 

Naquele .nocnento, tinha estado 
um farrapãosito, dos que enxa· 
meiam as nossas portas; e os se­
nhores ficaram esp mtados e dolo­
rosos ao sab'!r que eu o tinha 
despedido! Why? 

Eles lá não f 4zem assim porque 
têcn muitas dependências e sucur­
sais e sobretudo um grande enten 
dimento com obras congéneres. 
Nunca se manda embora o rapaz 
ou rapariga abandonados. 

Fiquei de ir, guardo a direcção 
e não tarda que não vá. Londres 
é perto; tenho andado por mais 
longe. N 1o vamos ver como lá se 
faz para fazer aqui o mesmo. Não. 
Não senhor. Cada roca tem seu 
fuso. Vamos, antes, encher-nos 
de verdade e mais uma vez; 
verificar que tudo quanto se faz 
segundo a natureza das coisas, dá 
nece ~sàriamente certo. 

Muito gostei de ouvir desta 
comot1va que, na Inglaterra, o 
departamento respomável f..lz 
questão da mulher nas casas 
de assistência ao ab1ndonado 
e não os entrega a institutos de 
homens, qua1quer que seja a sua 
confissão rtligiosa. I.to dá certo,. 
Nós temos a experiência. O que 
há de maior e mai• construtivo e 
mais familiar dentro das nossas 
casa s, sai do ded()} da mulher. 
Quando regressar de Londres 
hfi. de toniar aqui a informar de 
como as coisac: oor lá vão. 

PROPAGAI 

((ô 4-aiat<»> 
Angariando nooos assinantes 

Há dias , recebi duas cartas de 
Coimbra, de duas pessoas d e 
bem, e ambas d iziam, cada uma 
a seu modo, que as Criaditas dos 
Pobres estavam pas~ando fome . 
Imediatamc ote me pus a cami 
nho. Vi. OuTi. Apalpei. E' 
Terdadel 

Não é por el.ts que cu temo. 
Não é por elas que me interesso . 
As Criaditas e~tã.o no seu lugar. 
0 3 habHantes da cidade é que 
não. 

Não estive pre~ente, mas ou\ri 
dizer o que foi naquela terra o 
enterro do padre Melo. Nunca se 
viu uma tamanha parada de s i· 
lêncio. Nunca tanta expontAnieda­
de. Um só parecer Um só 
adeus. Só l.lma saudade. União 
perfeita. I sto foi ontem e hoje 
naquela mesma cidadct o padre 
Melo passa fome! Não ná sauda­
des. Nlo h1 o adeus. Não h~ 
união. Ora de não mudou, nem se 
muJ.ou; que o digam os Pobres. 
A popul ~ção de Coimbra é que se 
tem csqueddol 

Em um quarto pobre, que diz 
para o Mondego e aonde morreu 
o fundador das Criaditas, encon 
tra s e o mocho de pinho, aonde o 
caixão foi. O seu b lrrete. Um 
cnciti:xo. Uma sua fot< grafia. 
Tudo quanto ele eraj está ali'.­
pob e-e de Cris!o esus. Era e 
é Por ele se movem as Criaditas. 
A suà mcm ória anda. O padre 

AGORA 
Auumea· se e deixem livre quem 

quer oauu: 
cH·· ;e envio-lhe um cheque de 

3 500$00 que junto àq11e les 500$00 
j.í entceg11es, perfaz a p u te de u ma 
casa, tendo esperança de ir mandan· 
do al~ufll dinheiro. 1em pre que po1 sa 
até perfazer 0 1 12 contos precisos 
pau m"i1 um1 casa se erguer. D epois 
direi onde detej1va que eh f.; ue 
feita e o nome a du·lhe. A obra é a 
mais impcvta.nte que se te m realizado 
em Portug. 1 e o seu j Jrnal de\IÍ'1 ser 
lido por toda 1 gente. Eu, depois de 
o ler atrnt tmente, tenho-o maada de 
a vá.rias peuoaa e usim coatuu1acei 
a fue1 ,. 

Agnra entra Vilar do Pu dso com 
950$00 D 1 cid~de do Porto, vão 
aq.ui doü Gca.ndes, cada um cl'.-o mil 
e1cudo1, du iu-. s preatações. t pre· 
ciso ser· se, na verdade, mu ito grande! 
A pl!uewunç1. O sacrifído. O 
anon imato O Amor ao Próximo por 
amor de Deu•: amcr por amcrl Os 
senhw rf>s afistem•!e e guardem s• lên· 
cio. T rni e v&i aqui " M~ço que 
tod os os meses pcupa 20$00 do seu 
tab, co. P ... upar, não dig bea>; dti· 
x ;i de fomar. Ml iS penev.,rança. 
Mais s•crdício. Mais amor. Tuibém 
é un Gta.nde. 

Melo é de 'Coimbra e Coimbra 
não quer ser Ide lei As C1 iaditas 
passam trabalhos desnecessários 
e imerccidosl 

Vamos fazer alguma· coisarpor 
das S fjamos prá ticos . e razoá­
veis e amigos. A1guém que se lc · 
vante e diga Todos os meses um 
tanto. Nós estamos aqui. A Obra 
da Rua pode ser posta na ca bt ça. 
A st guir, os que colhem o bene­
fício dos serviços àa3 Crtadttas, 
que são os habitantes de Coim 
bra. 

Como ~ão 100 mil pessoas a 
ler esta noticia, ainda que só a 
Coimbra interesse; c lmo são tan 
tos, digo, vamos hoje dizer quem 
são e o q"llc fazem as Criaditas. 
HouTe duas senhoras naquele 
tempo, que por impiração do Alto 
cortaram a din ito os laços aa 
escrandão. Voltaram costas ao 
Efémero. Encararam o Eterno. 
Deram-se o nome para serem na 
verdaJc criadas dos Pobres. Mas 
por acharem g rande a designa­
ção de criada, desceram mais um 
degrau e chamam se Criaditas. 
Elas af estão. Isto foi há mais de 
20 anos Uma é Sousa Gomes. 
Outra é Co.uceiro da Costa. Am­
bas são as fundadoras. 

Hoje contam·se por muitas as 
que se tem Tindo juntar. E1tão 
em OliTcira do Hmpital. Estão 
cm Aveiro. Estão em Coimbra. O 
trabalho delas todas é humilde e 
apagado; quem não abrir bem os 
olht s, não dá fé. E' um serviço 
ingrato, por vezes repugnante E' 
mal pago; elas Tivem dos sobe­
jlls. De manhã à noite levam o 
tempo a senir na própria man· 
sarda. Limpam. Esfre&am. Ajei­
tam. Trazem para casa e- remen­
dam. Aconselham. Orientam. 
Compõem Tidas . Promovem 
uniõe j. F echam os olhos aos mo· 
ubundosl O mundo dos Pobres 
chama à principal, a nossa mãe. 
E se é verd ide que o nome de 
cada uma é Criadtta nenhum se 
atreve e ao falar dela, diz sem­
pre a nossa 1rmãl Eu não conhe­
ço n id d. no mundo de mais ~uave 
palaà.arl No Céu "é assim . 

Na obra delas não há o bri­
lhante. Não é de torcidos nem 
emb utidos. Não dá p ara iraugura· 
ções, Elas tem vergonha do mun· 
do. São as Crzaditas dos Pobres. 

Eis aqui um e á ·ns de carne e 
osso. Nem tudo é lama. Nem tu· 
do é 111entíra. O sangue de Cristo 
cai na terra e produz e cleTa e 
santifica. 

Tendo assim feito a apresenta­
ção de>ta formo~a comuni tade 
religiosa, p<_ço aqui aos 100 '1lil 
leitores que poohaa as mãos e 
dêm graças ao Pai Celeste por 
nos ter assim visitado. E depois 
p 0 rseverar ça Peço que todos e 
cada um persevere naquela po.:ii· 

(C..ntlnact naouarui pqlnCI) 
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UMA CARTA 
cDesde Que há 5 anos re· 

gressei de Roma, tenho sido 
cmoço de recados• aqui em 
Coimbra. Aulas no semirá 
rio, aulas na escola do 
Magistério, assistência a vá 
rios organismos da Acção 
Católica, capelão de freiras, 
além doutras miudezas; ain· 
da por cim 3 , estudante de 
Leis na Universidade ... D!S· 
te modo o meu dia, de um 
de Outubro a 31 de Juiho, é 
uma roda viva. 

Por vezes sinto que me 
escasseia o tempo ou falta 
ambiente para a meditaçfo. 
E eu tenho medo de não 
meditar! Nessas ocasiões; 
quantas vezes eu pego no 
cGaiato,, ou qualquer dos li­
vros que dele na~ceram, e 
leio até os ol ilos se em bacia· 
rem. Ordinàriamente não 
são preci~os mais de cinco 
minutos. Fecho um pouco os 
olhos e... a me litação fica 
feita. 

Seu colega muito dedica­
do em Cristo .• 

A carta termina seu cole­
ga muz'to dedicado em Cnsto. 
Ali nao diz, mas este meu 
colega tem s: do moço de 1 e­
cados pela alta. ela! s .f:cação 
que obteve nos seus estudos 
em Roma. I .to é muito, mas 
seria nada se n~o fora aque-

· 1e seu-eu tenho medo de 
nao meditar/ Estamos, pois, 
na presença de um padre, 
muitíssimo ocupado com as 
incumbências do seu Bispo 
e teme o perigo de não ter 
ambiente para a sua medita 
ção. Alto lá com eld Se ele, 
sacerdote desta altura, toma 
O Gaiato, fecha os olhos e 
faz por ele a sua meditação, 
alto lá com <' jornall Cautela 
co n o que lá veml Ora não 
há estil J q ue assim penetre 
nei s almas. Não há escritor 
que tenha o poder de convi· 
dar à meditação. Tudo 
quanto ~ ai do homem, e:i· 
quanto homem. é igual à ·sua 
natureza. Aonde vamos en­
tão buscàr a razão deste 
fenó :neno? 

Temos de ir à obra. Te­
mos de ir à Obra da Rua. 
Ela é um a obra dt bruçada; 
e fez u ma grande descoberta. 
E nquanto os Cientistas dos 
nossos dias fazem declara 
ç õ e s dos seus admiráveis 
inventos, a Obra da Rua 
descobriu. Achou Cristo vi· 
vo na terra! Dos tempos da 
Rainha D. Leonor até mo­
dernamente, nunca ninguém 
o tinha visto. Foi a Obra da 
Rua. Os crónistas não. Os 
três p1dres que aqui escre 
vemos, também não: Nó:; 
somos podral 1! ~ c is:o 
vivo que ela encontrou. O 
Cristo vivo e magoado que 
ela propõe. O Cristo vivo e 
amoroso que te faz chorar .e 
mover a conferências sérias 
dentro de ti. 

Sabemos de outros padns, 
dos melhores, que, f' namora· 
dos, têm feito violê.icia aos 
seus Bispos. 

E les pretendem ser da 
rua. A Igreja tem os seus 
séculos. 

(lontlnua na quarta pdglna) 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
Ao passar ontem pJr Torres 

Vedras, parei e entro na igreja. 
No guardo vento, há um grande 
cartaz aonde se vê um aglomera· 
do de pardieiros com s eus tristes 
habitant es à porta. Uma legenda 
adequada, está ali a dizer q uc , de 
mando do Sumo Po1tffice, a in· 
tenç::l o do pretérito mês de Se­
tembro foi a de oração e acção 
para inteJsificar a construção de 
moradias. É a voz do Papa. To· 
dos quantos entram naqutle tem­
plo, podem tomar conhecimento, 
a ssim como eu também. O Papl, 
não é um onamento da Igreja. 
É, sim, u m poder de acção e 
jurisiição. Quem não hz ou tenta 
ou deseja ou procura f 1zer como 
Ele manda, não é verdadeiram~n· 
te um católico. 

Procurei o prior da f ·eguesia. 

Povo. Todos somos poucos. 
Por Casas do Povo, que pena 

tenho não haver uma em cada 
freguesia! A~ho uma obra tão 
pequenina, tão à mão, e com o 
poder e a palavra de ir até aos 
Graodes, de longe. Que penal Nó3 
recebemos aqui por e-raça não sei 
de quem, o Mensário das Casas 
do Povo. Ali é tudo aces~ fV'el, 
porque pequenin<i ; e tufo cheiJ a 
a Portugal! A dou ·rina, os. co~tu­
mes, os povo!' , a tradição S cbre· 
tudo esta. Se a perdermos ou a 
trocarmos, não somos mais de 
D Afonso Henriqufs ! Ora as Ca· 
sas do Povo, bem podiam presta_r 
ao seu povo o favor de uma casl· 
nha ne stas condições. Bem 
podiam. 

Passando por T omar, não me 
tive que me não demorasse um 

Eis o bloco de Torres Vt>dras, parecido com o de Baltlo, tal como se deu d lua em o 
númtro derradeiro. Tdo distantes e ttlo unidos/ 

Encontrava-se em uma depeniên· 
eia, com um grupo de cri mças. 
Sa f mos e fomos ver ali per :o o 
primeiro bloco de casas do Patri­
mónio, já no uso de 4 famflias. 
Há mais terreno. Presiàente da 
Câmara interessa-se. O po ro da 
vila também. Não ficam naquele 
bloco. Ele é um penhor de mais 
casas 

No regre~so à igreja, estava à 
nossa espera um grupo de vicen­
tinas. Elas são ali a is mulheres da 
palavra. lilas são al\. as mulherc s 
da acção. Porquê? Por causa do 
seu pároco. Nâo fosse ele e elas 
não eram; ou seriam mui pou : o e 
mui devagar e mui difícil. É o 
Rei que faz o povo. 

Dou hoje aos nossos leitores 
uma grande alegria; dentro em 
pouco teremos duas casa-; ergui­
das num terreno de 45'J,m2 que a 
Junta das Estradíls tinha entrega· 
do à F c1zenda Nacional e esta. pe­
la mão do seu Di ~ector, pôs o 
dito em praça, na R epartição de 
Finanças de Coimbra. E is aqui a 
chave. Temos aqui a chave que 
po:ie abrir muitas portas sfme­
lhantes . por Portugal além, se 
nós assim quisermos Nem repu· 
gna acreditar que, a seu tempo e 
uma vez conhecida a nossa boa 
vontade, venha a sair um decre· 
to lei, q ue entregue d irectamente 
estas parcelas à Obra da Rua, 
sem ónus. Pois se ele é verdade, 
haver sido tão prestimoso, neste 
caso, o sr Director da Fazendal. 
como e por que duvidar do mais( 

Saiam todos ao encontro desta 
ideia. Trabalhemos todos por um 
mundo melhor. H oje as estradas 
cortam em todas as direcções; 
podemos dizer que não ex is e 
uma simples paróquia. aonde elas 
não façam caminho. Em muitos 
sítios, vem a ] unta recf f õcar e 
aqui temos cotovelos. A provei· 
temos os cotovelos. Façamos 
deles corpos intei1 os. Cada fre­
guesia aproveite os s€u>; a igreja 
paroquial, a Junta, as Casas do 

nada junto do grupo de cinco 
vivendas que o povo da cidade 
ali mando 11 :onstruir; e vão cons­
truir mais. Entro no recin to e di­
r ijo-me à primeira, onde é uma 
v1ú va com sete f ·lhos. Ela tem o 
retrato dt le suspenso da parede. 
Meia id 1de. Op~ima compleição. 
Mataram lho. Mais dor! O e:.t 1lo 
das casas e sua beleza, não se 
discutem. Se pequenas, se gran­
des, se pobres, se vistesas, se 
acerto, se fantas'a, se intenções; 
nada. Hoje, pda sua grande ne­
cessidade, nã.o se discute a casa 
construida- O que · é preciso é 
construir. 

Daquela primeira caset., dirijo 
-me às outras e quando chego à 
derradeira, e~tavam à minha ro · 
da os habitantes de todas elas. 

A viúva dos sete f.lbos toma 
a palavra para me dizer que tinha 
s ido uma grande p;:na não teres­
tado ontem o tal sr . padre, que 
todos ali esperavam. Eu ouvi 
mu tas refe1êacias, às quais ar 
r isquei-esse padre deve ser mui­
to rico, já que tantas casas /as. 
Ela abre a sua boca. A multidão 
de crianças ali presente, cala· se, 
como que para escutar. Bem po­
d ia .eh dizer como ua costume 
dos profetas: l -3to diz o Senhor. 
B!m pudera por quanto, o que 
ela nos vai revflar, é doutrina do 
S enhor: Não. Não é p1'eczso que 
o tal se;a um pad1'e r:co, nvn es­
tas casas se fazem com dmheiro. 
Ele tem pena de nós e com essa 
pena, j az casas. É u rna p ... bre 
mulher de T omar, que sof. eu a 
morte violenta do marido e vivia 
até ali dentro dum:1 barraca. ~ 
ela. Ela fez.se voz e intérprete de 
m lhares como ela e disse a ver­
dade toda. Reé:lm(nte, se o di 
nheiro fora à causa im(diata, ele 
é tanto, que o p robl , ma ca fa lta 
de casas não seria. Mas aql.: ela 
viúva d•sse bem. E preciso ter.se 
pena. É precüo amar. Q uem não 
ama perm ar ece na morte. Ora os 
mortos não fazem destas casas. 

·- ----------~----------~- --

Achei interessanttssimo este 
qua.iro cm cada uma das habita· 
ções; e é de esperar que, assim 
como nestas . em todas as outras, 
de todas as terras. 

cA ca~a que vais habitar não é 
tua. T eus não são também os 
mó veis que nela encontrares. 

cO ed,ffc io e o mob 1 ário per­
tencem aos pobres da freguesia. 
Hoje és tu que os depositas; ama­
nhã poderão ser outros. Como 
mero ocupante e beneficiário, só 
poderás oc upá la enquanto a me· 
r c: cere e e dela necessitares. 

cPt rdê la às, ~e a n 'lo conser­
vares l impa e zelada. Idem, se te 
revelares mau vizinho. Idem, em 
suma, se o teu comportamento, 
dentro ou fora dela, se tornar 
censurável. Os que ajudaram a 
construi la porém, confiam em ti 
e ~ ó desej.im que ela contribua 
para te toroar mais feliz.• 

Não cessa nos de aconselhar a 
construção <i.e casas à beira de 
e i;.tradas. ~preciso que as vejam. 
Ontem foi o dia em que parou 
u m automóvel perto de um aglo· 
merado de casas, situadas na 
berma. Por aqu lo qi:.e ou vi dos 
habitan tes do pequenino bairro, 
trata se de um industrial que já 
fc z alg-umas e pretende construir 
mais 20 integradas no plano do 
Património. C omo ter a ideia do 
que s e 'não •êl E con: o vê.Ias se 
e scondtdasl Ateime-se em puxá· 
·las à vista de todos. Que elas 
se j am o quebra gêlo do nosso 
tempo. O mundo tende para um 
arr::fecimento total. .. ! 

O Alentejo está a desabrochar. 
Podia citar o nc me de muitas vi­
las e paróquias, de onde recebe­
mos cartas a ped ir ins truções e 
auxilio. Está a desabrochar. O 
pároco de Barbacena, já vai na 
segunda casa. O de Vila Fernan· 
do, de~eja começar. As cartas 
que um e outro me enviam, são 
hbelos ... I Ora Elvas fic:i no meio. 
Elvas é uma cidade muito rica . 
Tanto que, f e~undo um jornal 
que o Júlio acaba de a e mostrar, 
vai· se ali fizer uma piscina para 
a qu:11. d;zia o Linhas de Elvas, 
já há 200 contos Eu acho pouco. 
Muito pouco. Quase tanto como 
i · so, nos custou um depósito feito 
em granito. para águas de r ega 
da nossa quinta U .na ,coisa grc.s· 
seira . Pedra tosca Juntas mal 
tomadas. Ora uma pu cina não. 
Aquela soma não chega a nada. 
Como não se trata de uma coisa 
urgente, eu antes qu eria na mi­
naa modt sta forma de ver as 
coisas, que os senhores empenha· 
dos, su~ p eadessem por um tempo 
e se Tirassem para a simpática e 
humana e urgente construção de 
moradias par a uso e decoro dos 
menos afortunados. Não seria pre· 
ciso sair a estas povoa ções de 
que acima fa lamos. Dt ntro dos 
muros da cidade, há matéria para 
grave meditação. E se os s enho· 
res se qui~ erem dar ao tn balho 
de subir ao sítio aonde a Fortaleza 
se encon1ra 1 hão de ver, que as 
fossas de então, são boje abrigo 
de mise1 áveis. Mais mtditação. 
Mais séria meditação. 

Nem é justo que os vicentinos 
e párocos daquelas re iondfzas, 
venham por aí ac.ma dentro~ de 
uma carta , pedir (Srpola, a quem 
por elas foi tão longe e havendo 
tanta gen· e à míngua de casas, 
em terras V"rdadeh am(nte po• 
bres. O meu Júl'o , que é da cida· 
de de E lvas, d z que os maiores 
produtores de trigo do Alentejo, 
são de lá! Po' s bem; que o tr go 
Que elel' colhem s- j1 mais branco. 
Mais saboroso. Mais bem reparti­
do, P.scinas, por enquanto, não: 
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Apareceu hoje aqui um sacerdote 
que anda per A \feiro a incendiar e o 
incêndio vai }aviando. Truia um 

l 
pequenito de sete anos que os maus 
tl'atos da m<U fizeram defeituoso da 
hla e do ou\fido. Foi mesmo o 
pequenito que contou: a minha pfi· 
•eira mãe deixou· me e juntou• se com 
um. homem e depois com outro. A 
cédula diz que é tilho de pai incógnito. 
t pen~ que os nossos regüto1 ainda 
admitam istt 1 ... 

Houve uma mãe, muitas vezes, 
que o tomou, até hoje ser nosso Ele 
chama·lhe minha mãe. Já hc je me 
veio pedir pua eu amanhã lhe ucre­
'er um.a carta a d izer que estou muito 
bea. 

Os seus companheiros de escola 
recolheram e decam· lhe um envelope. 
As senh oras que o conheciam fizeram 
do mesmo modo e ele entrtgou me 
tudo muit-:> radiante . 

O sacerdote que o trõuxe, ao 
ver a nossa fO t1 p 1, perguntou a 
lamentar: porq.ue é q.u, vos não dão 
mais roupas usadas? Há tanta g..nte 
q.ue tem e não pt•ecisa delas! ... 

No sábado pasado cheguei a 
Miranda dep:>is de tuem tomado 
banho e notei muito1 em mangas de 
cami1a . Fingi que não tinha visto e 
andei. Cbeg11ei à cozinha e afirmam­
·me q,ue de ho{e em diante não nos 
t'espon.$abilisiam.os pela comida a hofas, 
enquanto não nos arra nja lenh1 ... 

Ainda estava a ou vir este recado 
tão solene, vê in outros para eu passar 
pela sala de costura e ali é que foi o 
que eu j i esperava.. nada de nada. 
Nem camius, nem c ilças, nem biuns, 
nem nadi S6 thte uma re5po,ta: 
oods querem casas bonitas e bem 
acabadas, ag.ora s< tram e eu g,1 mo. E 
fui-me emb.;ra.. H . ja alguém que 
ouça o meu gemido. 

Já um dh ouvi alguém a chamu­
·me pedincheirão; e eu sorri. Os 
pg.d,.es da rua têm a missão de pedir. 
Nã.o mendig u côd.?as, mas pedir 
quinhões e ~m troc t gauntir a pro· 
messa do Mestre «cem por um e a 
•ida eterna•. 

• • • 
Tomai nota do que nos deram 

desde meados de Ag osto até dentro 
de N vembro e cofl tai sessent11 corpos 
em Mira.nela e vi11te em Coimbra. 
dos vinte aos três anos e uma legião 
de pobres e vede se isto pode 
chegar: 

No dia da nossa festa cem, de 
quem se tem d edica.iio aos nossos 
eatudrntes; quinhentos de quem não 
podendo vir, esteve presente em 
espírito; é tripeira e eu digo· lhe que 
não tenho nota de receber os qui· 
nhentos escu:los em carta para as 
Casas dos Pobres. O mesmo de quem 

. está a dar sempre e deu a fruta e 
vinhos e o seguro da nossa casa. 

Ai se nã :> tossem de1 tes em Coim· 
bral •. Quar"nta para a vaca do 
Ca,.eq.uita. É que ele, sen io chefe 
da festa e do c1mpo, pediu uma 
.aca leiteira p au poderem tomar 
todos os dias café com leite. 

Mais quinhentos e muitos rebu · 
ç_ados a pedir a multiplicação do 
Evangelho. Vinte a um gaiatf ; cin­
quenta. e escovas dum amigo de 
Miranda; o meim'l por alma do Pai; 
240$00 d.., primeiro serviço d um 
médico. to segur .:> d~ na profissão; 
foi uma promessa da mãe 1.1iúva. 

· Cem dum suerdote velliinho da 
Lousã; vinte dum an6aimo de Lova 
zes; visitas com um fato, livros e 
vinte; outras c.Jm ,milho, azeite e 
dinheiro; mais com vinte; delas com 
trinta e vinte e 1toventa. E um 
senllor que fJi ao Lu leva.r cumpri• 
mentos e du.z~ntos, · · 
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Um grande embrulho de roupas, 
duma v;úva de há pouco. Que o 
Senhor aplique lá no Cfo·! Vrnte a 
um \fendedor, per alma do Snr. Ro· 
sa; facas e Aarfos e quinhentos de 
promesia de V. N. de Ourém; e na 
Praia de Mila o que hei·de contar 
na pr6xima. 

Uma camitola duma alJandiguense; 
aparece muit u vezes e é sempre bem 
receb ida. 120$00 duma ; nón1ma d<Js 
Casais; vinte dum membro d i J . C. 
F. de Castelo Btanco; ao subir para 
o Notariado um rapaz entregou·me 
220$00; cinquenta da mensalidade 
dum médico; um par de s.; pat c.•s que 
fomos bu, car; e um en;ibiulho de 
rou fla!; ' <Jutro de livros. 

Cem do costume no P. Delgado 
por alma dos seus defunto!, 

e DaMhes Senhor o descanso eter· 
no.• 

PADRE HORA'CIO 

Mais 400$00 de Coimbra. Mais 
200$00 de P 1nbel. Mais 100$00 da 
An.t. R osa de L .. uienço Marques. A 
hora d o correio é aqui um campo dt? 
festa. São muitas cattas da Provín· 
eia de M)ç1mbique, e cada uma é 
uma b andeira. A ta!j 1 multicor do 
envelope mai lo estonteante d os selos 
com seus pass uinhos, suai b oiboletas, 
peixes, g irafas. Ccr, beleza, execu 
ção. Cada carta é uma banclein, e 
tod · s junt •s fazem a festa. Mais 
20$00 da ~uia Vitótia do Porto. 
O .. itro hnto de S. J Jão da Madeira.. 
Mais 10C$00 de um alrntejano da 
Beira, África. Trata·se de um Rapaz 
do' Alentcj J ora re1id nte e tu.b.l 
lhrndo naquela oromPtedcia cidade. 
Deus o ajude. Mi is 20$00 do Porto. 
Outro tanto de Escarigo. Mais 100$00 
de G i ia do primeiro salário de um 
d JS meus tilhos . Mais metade do 
mesmo sítio. Outro tanto d1 Maria 
de Lisboa Idem da Beira Alta. Mais 
de Lisb .,a dttu en:omendas p r:i stais 
com 3om de fazend i\. Nunca foi tão 
cumprimentado co'°o hoje... São 
cortes de caJçu. muitos, e bonitos, 
e b ons . Miia 1.000$00 da mesma ter 
ra de dois assinantes, com fins dPsi· 
gnados Cumpiii:emos. lt\ais 50$00 
de Dafondo. 

Outro tanto de Lisboa. M1is 
200$00 d o Porto. Mais 20$00 de 
Ovar. Ma.is um par de sapatos no­
vos ée Quel im, ne. Mais 20.$00 do 
Porto. Mais 200$00 de fancionários 
dos •S c?rviços · Médico Sociaü» de 
Liiboa. M ds 200$00 de Cas; l delo. 
Mais 120$00 dos funcic tlárics do 
B N . U. de Torres Vedras. Maia es 
ta carta do Porto: 

cTenbo a h'lnra. de informar que 
nesta d at l foi emitido o vale do 
cnrteio n .0 084916, da quantia de 
500$00, como promessa, à Obra, pro· 
duto do primeiro vencimento mensal 
dum filho qtJ e Deus me ajudou a 
salvar e emp,ega1». 

M lis de Torres Novas 125$00 da 
Escc,la Práfca de C =1 vahfia • .Mais 
20$00 d J Po• to . Mais 100$00 de Lis · 
boa, Mais 50$00 de Lisboa de um Jo· 
vem cicatris::i do, pt•oduto do ·meu t• a· 
bilho. S ?, n '"º• já curou as 1u• 1 fe· 
tidas, dê gra ças a Deus Ma•s 500$00 
de um .11s1in •nte residenf.e na ILdé· 
1ia do Sul. Tão longe! Tão h lado! 
E tão p orttiguês I Ele quer O Gaiato 
e o B.;rrt.do e todo• os livros do 
nosso prelo. Mais da Ilha de Meçam· 

A!)sim como Viseu, também o 
Governador Civil do Porto aten 
d eu e mandou uma Brigada ae 
Saúde examinar o caso de duas 
famílias de cegos, de quem aqui 
se falou no núooero anterior. Por 
Brigada de Saúde tomo a comiti­
va, segundo a informação dos 
próprios e vfainhcs. 

Usando aqui as suas palavras, 
e'1'a uma caminheta de vidraças 
de onde saíram dois doutores e 
duas doutoras e viram os nossos 
olhos e fizeram muitas perguntas. 
Não se espere que este ca~o venha 
a ser tão 1àp.dameate resolvido 
como foi o de Vü eu. Não se es· 
pere. Ali tratava se de uma pessoa 
e agora sã.o duas famflías. Seja 
como for, o caso está em b ;}as 
mãos. 

Antes de mais nada, tenho de 
revelar a experiência gue há mui· 
to venho colhendo, da ' boas e rá · 
pidas resoluções que me ~a.o dadas, 

bique um cheque, valor de uma 
sub! criçâo feita pelos empregados 
de J J ão Ferreira d.n1 S .ntos. Eles 
são um roi . M:t · s 20$00 de P edr6· 
g am. M ~ i• 50$00 da H orta. 
M :li s 1 O O$ 00 de C o i aí b r a . Mais 
1.000$00 de L1sboa, por um vale de 
coueio. 

M a ia 1 O centos da Marinha 
Grande, quatro d Js qu~ is se dest i· 
naro à CJnf~1ê ici1 da nos1a ai leia 
O Júlio Mendes já os a caçou 1 M li~ 
um saco de castanhas. M11itas enc o­
mrnclas po1tais. Tudo quanto vai 
ter ao Espelho da Moda, vem cá ter. 
Nada de susto N~d1 de interroga. 
(Õ >s Mi is 200$00 Je Lisboa. Mais 
50$00 rla Pó o1<Ja de V 11z1m. Mais 
1 000$00 de Torrei Vedras. Mais es­
ta Caft.à : 

e Uma Sintreme, há pouco transfe· 
rida para. o Porto, prestou provas 
para. promr ção à Cé tegciia in:.ediata 
no reu emprego. 

Fez a si p r6pria uma piomessa 
1e fosse promovida. ' 

Aqui está muitr spstosamente en· 
tregando Esc 518$20, valor do seu 
ptimeirõ aumento, com destino a u ma 
telha para uma cPsa. do PAIRIMÓ· 
NIO DOS POBRES.• 

I 1to é uma pequenina am<Jstra da 
qu~lidade e quantid1de d1quelas 
coisas que periàdic• mente se retiram 
do E1pelho da M Jda; do Depósito, 
como n61 lhe chamamos. Nem há 
nome mais b em e1colliido. Da. ciiade 
do Porto e seu termo, tudo ali vem 
depositar ofertas e cumprir pro­
messas como se em vez de estabele· 
cimento de n •góci o, sej 1 ali a casa 
de Deus e a porta do Céu! Absoluta­
mente inc1í1el o que ali vatDos 
buscas 1 Bendito Seja. o Senhor Deus 
de Israel, que dP•h f rma nr s diz 
quem é. M, is 100$00 do Vale do 
Limpopo; uma habica.nte do V .. le do 
Limpcpo. Oxalá milhares de p ortu· 
gue1es pt.: d essfm fugir à penúria e 
aos ratos dizendo·u, crm verdade, 
habitantes do Vale do Li ct p op n. 

Searas. E"ten õ •s Frutll•-Te tra 
de promissãvl º ""lál Mãis 400$00 de 
dois noivos. . 

P. S . - Os lfitores recodam·re 
do apelo d o d 11 rradeiro rú 11ero feito 
ao ~enhor d Js c . b ertnres? RPcordam· 
·S•? Pois t.le 1.1eio logo! Temos 50 
peças de 1.i. Adeus frio. 

sempre que apelo para as Autori­
dades. Nas minhas andanças de 
visitador de pobres, casos que eu 
topo e proponho, recebem aceita­
ção. Algumas vezes é fulminante, 
como foi o caso do Governador 
Civil de Viseu. Outras vezes, 
mais demorado, por força de cir­
c .mstânci~s, mas é sempre aten· 
dido. Ainda agora obtivemos uma 
cama no Sanatório de Outão, para 
uma criar ça de 5 anos retirada 
do Barredo. Ora todos nós sabe· 
mos quam diffce1s não são aquelas 
camas! Meses antes Unhamos 
obttdo outra; e dois vicentinos do 
nosso Lar ao Porto, tendo ap re­
sentado um caso, pessoal e direc­
tamente, foram atendidos na 
volta, e a criança salvou-se. Isto 
quer dizer e eu assim tenho 
observado que as Autoridades es· 
tão no seu posto. O que fal ta é 
cooperação. 

Chegamos a um ponto em que 
a maioria dos homens trata de 
guardar os ~ eus haveres, fecha as 
portas por dentro e não está em 
casa para ninguém. Qualquer que 
bata, nem pela i mper :1nência 
abrem; tal a fo rça do agarrar. e 
o medo do perder a~u1 lo que 
j}1lgam ser deles.. :S esp mtoso. 
B doloroso. Nos tempos em que 
eu era pequenino, recordo me de 
certas famílias que não vendiam 
por junto as suas colheitas, para 
terem com que acudir aos pobres 
pelo ano fora. Eles sabiam q ue ti· 
nham ali a sua fornada certa e, 
quando predsa, saca na mão e 
dinheiro no bolso, iam por ela. 
Era uma b~nção dos tempos e do 
lugar. Os pobres davam graças. 
Aqueles ricos adoravam. D eus 
era o centro das suas a~ões. Pois 
bem. H ' je, em muitos casos, os 
herdeiros dessas famílias, só ven­
dem por junto e exploram. Tire 
do mundo a caridaae e nele só 
fica rá o mundo... Ora este, é fei­
to de soberba. 

Apesar dos nossos esforços e 
de d1zc:r frequentemente aos que 
nos procuram, que cuide cada 
freguesia dos seus pobres. eles sã.o 
quase m1.1ltidã.o. Distâncias. Ur­
gências. Casos à vista Se pergun­
ta mos a resposta é ~ernpre a 
mesma: lá ninguém se importa de 
nós. Lá, e cá, e por tod4 a par· 
te. Em boa hora se fazem os 
esquemas. 03 planos de Assistên­
cia descem ao mais escon iido luga.· 
rejo. J!m vão. Tudo em vão F àlta· 
-lhes a alma. O b .. fo da caridade. 
Estamos no século de Cristo mor· 
to e sepultado Não se prega nem 
se acredita em Crüto re~ suscitado 
e na consequente doutnna que 
daf necessànamente promana . 

Ontem ~eguiamos estrada em 
fora no Mon is! .ci. boca de uma 
curva, um homem do sítio fazia 
sinal de afrouxar. Um nadinha 
adiante, via-se um outro esten· 
d :do no eixo da e~ trada, como 
quem se queria levantar e não 
podia . Não .tinha forças . Outros 
carros de reriam ter pasrndo. Dois 
que iam à minha frente as~icn 
tlzer&m. O sinaleiro improvisado, 
na sua maneira de ver, daYa por 
per go o home n no chão sem se 
a per : t ber de um perigo muito 
maior. 

Era o não fazerem caso do 
estendido no caminho, com os 
b raços abertos, a pedir que lhe 
acudissem. T 1 ê.> carros a~sirn fi· 
zeram. Outros tê lo iam f eito. 
Nenhum d s que i a dentro reco­
nheceu Jesus de N.tzaré. Eis o 
perigo .. 1 

Estamos caf dos num círculo 
v1c1oso e não se vê caminho por 
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MIRANDA DO CORVO bº~t:brod~~::m~~ 
rada a festa dos anJS d o nosso Pai Américo. 

Nesse dia pela mu hã houve missa a que 
assistimos e comungamos por rua intenção. 

À tarde dis pensaram·se os 11 rviços e até os 
home .5 não traboilhu am fu endo·se no lim um 
magusto. O dia dos anos do nosso Pai Acc édco 
foi um dia de festa para nós que lhe desejamos 
muitos anos de vida. 

-Agora começou também a escol1, toda a 
aent~ sabe o que são objectos escolares por isso 
era grande favor se nos pudessem mandar ai· 
gunt , pois a neceui !ade é grande e talvez h. ja 
algu~m que nos possa fazer o jeitinho que desde 
i.i agradeço. 

-Tamb 'm lembramos aos estimados leitores 
~ue a'ncssa venda est.i a f car fraca, e pedimos 
9ue pr pagueis O Gaiato, p :>is ele é o Enoge· 
lho, - a Verdade 

-É pela primeira ves que escrevo para o Fa· 
goso. Eu sou um pequeno rapaz que estou ú 
b.í pouco tea po. Chamo·me o •Mal. post,,. por 
ter natural desta pequenina terra. Fi.z este ano 
o eu me de 2.0 grau e agora ando a .i pren :ler 
o oficio de carpinteiro e j.í sei fazer qualquer 
coisa. ' 

-O Sr. Padre HJrácio comprou há tempos 
um oliv.il onde se tem andado a abrir um po· 
ço que tem dado muito trabalho pois a fundura 
é 15 metros aproximadamente e a água já nasce 
•as ainda ~ em pequena quantidade. 

A,zo&tlnho Velfltt (Malaposta) 

COI URRA. Caros leitores, venho ~oje de novo 
lft ocupu no nosso jocoal, uma 

pequenina coluna, que se destina à. nossa 
Conferência Vieentina, e a outras notícias. 
Conferência-A nosu àltimamente não tem 
tido grande entusias ..10, devido à. f 1lta de amparo 
dos n, ssos queridos leitores, pois temos esta.do 
aial com os donativos. Os que 1ecebemos desde 
Agosto, foram apenas t1ê1, com u seguintes 
quantias: um de 60$110, outro de 50$00 e outto 
idem que somam 160$00 para. três meses. Como 
vêm tem•n1s falta.do o vossrl a.moa.ro. Os rapa· 
aes do Lar tiveram de subscrever-se para. nos 
acudir, e não tarda que os nossos pobres se 
queium com frio e nós sem ter roupas para. lhes 
dar. 

Alguns dos nossos pobres, queinm·se de tet 
tudo empenhado, outros de doenças, outros de 
do ter trabalho, outros das suas tr•stes barracas, 
1 nós também nos queixamos de lhe n.io poder 
acudir. 

Espero que agora com a pró~ima 
vinda. do inv rno alguém se lembre dos que 
ptecisa.m. 

Catos le:tores, em primeiro lugar peço pata 
os aosaos ttobres e e;n seguida para n6s. 

N6s os do Lar, que precisamos de cobertores 
ptiacipalmeate nos dia.s de venda, porque os de 
Miranda, dormem aqui, e há 1ebuliço por o1ue não 
~ cobertores que cheguem. 

.A hora em que escrevo est.\, andamos a arran· 
far, uma sala de jogos, leitura e recreio. Porque 
ao verão chegimos do trabalho e vamos rachar 
lenha 011 regu as nossas hortas para se comer• 
•arem todo o ano ,verdes, e no inv1rno como 

ANÚNCIO 
O Albino pede·me e eu ndo lhe posso 

dl~er que ndo. Ele mesmo é quem redige 
e escreve e tudo. Eis: 

ALBINO MARÇALO 
R.EPORTER FOTOGRAFICO 

Ex-gaiato ou gaiato ainda, porque me 
COJlSldcro como tal, faz todos os trabalhoa 

fotográficos: 

IH!ll(ÕES, UllC!(ÕlS f CÕPllS 
Dcaloca..sc para qualquer parte do pafs 

em. serviço de reportagem.. 

R. DA MÃOZINHA, 20 
COIMBRA 

onde se saia dele. O medo a pode· 
rou ~e dos tempos. Cada qual 
fecha a mão para segurar o que 
tem. E porque a fecha verá a sua 
casa diminuída. O dd e receberds, 
não é uma fórmula: Não é um 
rótulo. Nl o é um perfume. Trata· 
• se de uma verdade Eterna. Não 
importa que a primeira sensação 
de quem dá é ficar sem a coisa 
que deu. Isto é natural. Mas a 
seguir vem o que ultrapassa. O 
qt!e transcende. Vem a promessa 
do St nhor. '-E nós recebemos. E 
vemos a nossa casa acrescenta da. 
E compreendemos quam insensa­
tos, conservar a mão f 0 chada, na 
presença da necesc;i dade do nos· 
so semelhante. E que levare· 
mos nós p1ra a no•sa última mo· 
rada, ~e ele é verdade que tudo 
quanto temos, deixamos; quê?! 

chegamos de noite e com o mau tempo, foi resol· 
vido eL t~'t> aru nj r-se uma sala. F caiá uta 
com uma mesa de pingue por gue que 1 ós cá 
tínhamos, e os outrr s jog se livros.Vão os nossos 
estima.dos leitores fazer o favor de os mand.u. 
J.i' que M muito tempo não se pdia n 1da par. 
aqui, hoj ~ vai tudo de eLfiada. 

Carlos Manuel Trindade 

PA' O OE SOUSA No pusad1J dia 1 foi o 
\. nosso magusto, como os 

outrcs anos. Este ano foi animado porque as 
ca•hnhas foram cc.zidas, devido ao tempo estar 
chuvoso. ' 

-As roupas que l~m vindo sio mu·to pou· 
cas e não cheg\m, Se já estão e'quecidos eu 
ver ho lembra.r·lhes de novo. À medida que va· 
mos caminhando pau o inverno o frio vai sea· 
do mais intenso e nós esta.mos desprevenidos. 

-Lerrbro também os nossos p l'b res que pre­
cisam de ter uma. boa. comotda e do nosso 
doet>t inho, o C et.an.o. que d 1Hcilmente se cura· 
r.í. Para iuo mais uma vez pedimos 01 livros e 
brinquedos, ccmo falei no último nd nero. 

-Hoje tenho a reg"star a oferta de um pa· 
cote de selos da fábrica de Ca'ç·Ldo •Luso•. 

Ma.is uma vez lembro o album e os nossos 
amigos das col6nia.s para me enviarem se· 
los, pois os de lá são 01 mais lindos • os que 
mais admiro. 

-A nossa Tipografia •em por este meio 
agradecer às emprezu coQlerci• is que ths 
env•adl trabalho com muita abundância. 

É preciso que todos comp·eendam o alcance 
das nos•as oficinas grHicas,-uma arte, esteio 
indispensável para a nossa futuu vida. 

A todos, sincetos agradecimentos. 

Dar.16 IJorKtn da &LIN 

A Venda do Jornal 
NO PORTO 

! com muita alegria que eu •enho escrever 
esta p•imeira cr6nica da venda. do jorn.il. CCJ· 
meço por diz2r que somos nove rapa.ses que 
vamos de manhã cedo aqui de Paço de Sousa 
\IPnder o no110 Joroal para a cidade do Porto. 
Quando lá chegamos tod('ts nos recebem coe 
muito carinho. Os que t@m fregueses vio corre­
•los, mas há rapares que não os t@m e esses t! que 
f@m de andar de manhã à noite a ap eg~ar o 
Gahto. Do meio dia h duu hora~ t! qu1ndo se 
vendem mais joraais, Qorque t! a hora e• que 
todos saem dos seus e"'pregos e os caf~s estão 
cheios. Nesta m sma hora vendem-se muitos 
Jornais nos rl'lhurant•s, Os m1is no11os amigos 
são o Girassol e o Abadia! lu tambt!m •ou 
~ader o nosso Jotaal à cid~de de Braga. 

lo•qulm Bonifdclo (Tomar) 

••• ~ IM rt•GUEDR 
Águeda merece neste nd'lltto do •Fa111oso10 

a admiração de todos os noss'll leitores. 1.0
-

porque já. lá se com çaram a fuer as cua1 do 
Património dos Pobres e que b~m precisu são 
tanto para quem as está pau habitar como 
pa.ra a Vrla; e como aind1 para um rapa.z ito 
que está para entrar cá para ju'ltO de n61. 
2.'' -Porque pela primeira ves desde que reco­
mecei a ir vender lá, a.tingi a centena. Cheguei 
lá eram 10 horas da manhã. N.io acacei a pri· 
meira. .missa e por isso n.io vendi nenhum. Eras 
10,5 tinha eu 5 j'lrnais v~ndidos. Não desani· 
mei e assim co~segui lá chegar. 

Ao meio·dia tui jantar a casa da Sra. D. 
M i ria. Aguiar. Eram duas e meia. lá eu tinha os 
cem vendidos. Depois estive a falar rom o Sr. 
Jorge C• nossa um grande amigo do P• i Américo 
e meu. Fui pedir uma boleia ao Sr. Coelho que 
era o guarda que estava nesse dia e a essa hora 
de serviço, e ele n.i~ ma pô:le arra.niar por 
causa dum cortejo que l.í houve. E assim 
terminou amigos leitores mais um domingo de 
venda em Águeda.. 

Manuel Flf(Uelredo (Risonho) 

To] 'l No dia 1 do m@s corrente: f ~os mais 
A uma VP~ a. casa do Sr. PtnhP1ro, que 

fica em A·das·Lebres. É ali que vamos pusar o 
Dia de Todos os Santos. Foi um divertimento 
para nós todos. Alm~ça.mos e merendamos e 
depois para. a. despedida, levou-001 na camione­
ta a dar uma volta pelas terras visinhu. Aquilo 
~ que foi uma ale~ria, para todrs. 

Só temr s a agradecer lhe tudo quanto aos 
prestou. Deus lhe pague tudo o que fez por a61, 
e a todos os que nos ajudam . 

-Neste mesmo dia às 6 horas, ch•gou 
o nosso muito amado Pai Américo. E como o 
Sr. P Adriano foi aos Açores ter coa: o Sr. P. 
Andrt!, todos j ·1lg1vam que o Pai Amt!riro cá 
fica"ª • mas depris é que varam que o Pai Am~ 
ri~o não podia ficar, e quem ficc. u foi o Sr. P . 
Manuel. 

fnntmlm A. r.,.,11r1>ln 4'n~""''ll 
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ção e naqu 0 la intenç!'ío; e vamos 
ajudar, Obra da Rua à frente. 
Ajudemos a Nossa Mãe a ter 
sempre que dir àqueles que as· 
sim lhe chamam. Deram lhe 
aquele nome, oh nome! E a&ora 
está obrigada. 

} 

ISTO É A CASA. DO GAIATO 
• • • O J :>aq1dm B ?nifácio e .Manuel 
dos Stlntos (não confun Ji1) e o Júlio 
Gomei, tod ns os dia.s t@m uma. aula 
de pcrtuguê . Como a. gente não 
pode mandá·los para In.titut::a e, 
po! outto hdo, queremos que eles 
saibam ler e e&"revet a su1 língua, 
u n d e s p a d.res que agora temos, é o 
mestre. Eles 11ão d o escritório. Tu 
b alha.m com o Avelino. Redigam. 
Têm de saber gramática. A é aqui 
não há n ')Vidr de; o pior é agora. O 
pior é isto que vou contar. J\S dez 
botas d .i manhã, o Joaqu1m Bonifá­
cio, a qaem chamamos o To•a,, lar· 
ga o escrit6rio, dirig ~·•e à cozinha, 
abre o &(márh, esqudraça de uma 
boroa trêt côleas e lá \f.t i com elas 
oa mão. Uma para cada. estudante. 
De sorte que, acontece suit•s vezes 
vê-los apli :ad.cis ao seu trab . lho e 
(Ô Jeas ao pé! 

Tudo n 'ls tem s;do posshel ª'!ui 
em cata, menos governu o pao. 
Grande força tem e1te alimento que, 
com o aer o mais vu tg ir, ~ também 
o mais apetecido! Não fo11em as 
grandes dá tivas que por 41eze1 tece· 
hemos de Lhboa e nós tinham li de 
fechar a porta. 
• • • .Mais. Ele há mais, sio os ratos. 
O desperdício que estes causam. 
Roupas, papel, tudo. Cheira lhes a 
pio coziJo, e eles tá vão em cl tl 
dai mig i lhas 
• • • H ije houve aqui ua grande 
tribu11a.l Eu levantei a YOI e os br&· 
ços e diue que ia aplicar ..medidas 
dri1ticu. Sio 01 caut()móveis>, Um 
coaeçou e logo outros fi1eram na 
mesma. f uma tábua sobre o com· 
prido, com rodas, a de1fihr pelas 
rampas da nossa aldeia, au horas 
do recreio. Tudo muito Cjtit&, mat 
eis que as senhoru coaeç1• a de­
nunciar. A dá rouparia, queixa se 
dos rasgões nas camisas. A do hos· 
pitd, que·iu-se de rasgões.. na 
pele. E coao, fl& \tetdade, um1 e 
outta é que têm de cos,,r, vi. de se 
queixuem. Eu acudi. Fui •er com 
os meus olhos. Era tudo 'lerdadel 
Calções. Ca.lç 1.1. Caaisas S .aetues. 
Tudo. Ido quanto a roupa. Quanto 
à pele, t.1mbéa. Ligtduus, agufes, 
mercuro·cromo. O .Melo p utiu um 
bra çol Nio pode ser. Reuniu se o 
tribunal com aquela pãlura futiou: 
dt'ástico. 

01 chdes estanm presentes e eu 
determinei que ele1 fossem imediata· 
mente confiscar os cautomóveia•; e 
para me a11eg1uar cl4 Hecuçio, vi· 
ro me e p F1gunto ao que estava 
mais perto de mim, o que quer dizer 
a pal.ivu confiscar. O rapa.a abre 
muito os olhos e com elu clha em 
roda. Torna a olhar. Não sabia. 
Pergunto ao chefe 'seguinte e ele res· 
pon ie imedia.tilmente: confiscar q.uer 
dú:er q.uei.W1at'. Ora era fito mesmo 
que eu qu•ria. E agora não há tro· 
pflias. Vivemos todos em pu até o 
próximo in 'lento ... 
• • • Foi· se embora ontea o Chico 
dé Abrrntes Tem 19 anr s. Não sa· 
hemos o que ele Yai faz?r. Como 
este, outros N' prisão de c~xias. 
Nu Colóniu Penais. Nos caminhos 
e no• pallieiros. Por lá andam! A 
Obra da Rua não lhes pode nler e 
061 estamos aqui para ser te~ temu. 
nha e dir testemunho dest is e dou­
tras hum·lhaçõ?s. Foi se ontem em• 
hora o Chico de Abrantes. 
• • • Hoje fui levar ao leito d o n o 110 
pequvnino doente, uma data de cc i­
sas que o coueio trouxe: c~umelr s, 
Livros d e h·s16Jas. J g ::>s. Um ganso 
a .... arelo. Um agasalho de lã. 01 
sentimentos de piedade faz~m cres· 
rer a água. na b oca. São um apetite . 
Só com o dar se satisf, zem. O 
Caeta.o eati mel~or. Disse·me a 

senhora. que há trh noites ele dor• li 
me. Antes tinha.·me pedido uma ca· 
neta e eu trouxe-lha do · otto 
Agora. pede-me que lhe não mande 

~~r:a~1~a!~º ::i~~~a~.in~a ~:::da~ ~ 
todos no refeitó io, eu olho e vejo 
um cão às miJtilhas Um cã > peque· 
nino. O ca o Sérgio tem um cio. Ü • 
do campo outro. Oa a 1f iates outro. 
Sem contar C"'m o Marão que ' o 
pai deles t odos. E ag Jra. maia umr 
Não pode ser. Leva nto·me e pergun­
to. Quis sab ?r quem, como e pot­
que porh ele entrou. l,oJto ouvi 
dizer que tinha sido o Zé do Port.o. 
Zé do Porto vvm ao meio e diz que 
foi o Pombinha. Pombinha vem ao 
meio e deciata U ? br~ca ambos 
mas que o flâo cba.maum. 

Tinham ido aviar um recado e o 
cão \feio mais eles Isto decla rou o 
Po•binha A 1egwr eu levanto a 
minha •os e pergunto se havemõs 
de continuar a ser a Casa do Gaia.to 
ou se passamos· a casa de cãet; ao 
que t,.,dos responderafll pela primei· 
ta. O que ouvido, Pombiri.ha e ZI. 
do Po,to receber . m instruções para 
irem colocar o bicho no sírio onde 
ele est-!Ya. e que se o bicho aqui 
voltaise, não era ele. Eram eles que 
comiam. Temos de ser assim. Pou· 
case boas. 
• • • No dia de finados veio um ao 
p~ de mim pedir•me para ir à SU& 

terra colocar flores na campa de seu 
pai. Vinte e cinco quil6mEtros de 
dist1 icia. Este rapa:., apareceu.no• 
aqui hi cerca de dois anos muito 
aodujoso, muito triste, muito im· 
pertinente. Eu di11e· lhe que não, 
mas ele nio foi para 1011,e e no dia 
seguinte, •olta com os mesmos pre· 
dicados. Ele quer ficar em t<.do o 
modo. Quando eu ouvi hoje 
a sua voz ~tt!nte e piedosa, 
estre11Jeci de alegda. Eu só tinha 
visto então fatrapos. Tit1ha visto en· 
tio um presumido v.ídio. Tomei-o 
por u111 a mais. e ele mostra se• 
mail' do que todos . Ser mais do que 
eu! Dtiu-me it' ve' a campa do mea 
pal. Cnaio flÓS n<'s eng1namosl Co­
mo julgltlU's mall Q11antos como 
estP. t@m batido às nossas 'portas e 
voltado pelo mesmo caminho, com 
se(JS tesoiros escondidosfl 

Noticias da Conferência 
da Nossa Aldeia 

Neste intervalo de quinze dias 
recebemos nsertas numa folha de 
bloco-notas as seguintes pala.vra.s, 
que acompanhavam 70$00: tinha 
rewlvido mandar este dinheiro­
pode ser para a Confe.r~ncia de Pa­
ço de Sousa. Como precisava deu 
ag.ora, mando-o antes que me ten.ú 
e o gaste. Que valor- renúncia e 
sacrifício! De Ponte do Gôve 10$. 
Porto com cinquenta deles. Outra 
vez Porto, agora. com 200$00. De 
uma habitante· de Paço de Sousa 
20$0011 ' Uma carta com 20$00 
para a Conferência de S. Vicenú 
de Paulo, em cumprimento durrua 
promessa duma Assinantt> U niver­
sitária. Por fim do dinâmico Pá­
roco da Marinha Grande recebemos 
4.000$001 Graças a Deus. 

!Úf.10 Ml!NnBS 
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Ninguém segura as torrentes. 
A hora de Deus é terrível. Ao 
ccmunismo sem Deus, oponha se 
o comunismo crb tão. E hão de 
ser os padres da rua! 
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